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LÍNGUA PORTUGUESA

01) a) Se for guri, vai ser Don Jones; se for guria, Bovespa!

b) Se fosse guri, chamar-se-ia Don Jones; mas é guria, portanto será Bovespa!
ou É um guri, chamar-se-á Don Jones; se fosse guria, chamar-se-ia Bovespa!

02) a) “... 1,5 milhão será investido  para montar o primeiro pólo alcoolquímico integrado do mundo.”

b) “... para que forneça o etanol”, o termo etanol passa a ter a função sintática de objeto direto.”

03) a) É um período composto por coordenação, sendo a segunda oração uma coordenada sindética adversativa.

b) “– A recusa das autoridades em admitir soluções simples para os problemas inferniza a vida dos bastantes 
cidadãos...”

04) a) O se, no período,  tem valor refl exivo; portanto, se fosse retirado, alteraria o sentido, pois o sentido seria ativo, 
os governos enrolariam o povo.

b) “... já faz muitos anos”; “Não existem, ao que parece, motivos mais evidentes...”

LITERATURA

05) a) Usar como cenário a natureza.
Exemplo: “Destes penhascos fez a natureza”.
→ Tecer o texto em forma de soneto, à maneira dos clássicos.
Exemplo: 2 quartetos, seguidos de 2 tercetos (o texto como um todo).

b) A presença da antítese (“Que entre penhas tão duras se criava/Uma alma terna, um peito sem dureza”).

→ O uso da 1ª pessoa (“O berço em que nasci: oh quem cuidara”) evidencia subjetividade.

06) a) O amor para ele vence até os fortes, os resistentes. Quanto mais resistência se lhe oferece, mais ele se 
fortalece e domina. A exemplo, o 2º quarteto e os 2 tercetos, principalmente.

b) Mesmo as penhas sendo duras, podem se render ao Amor; sendo assim precisam de temer o Amor tirano. O 
último terceto exemplifi ca bem esse ponto de vista do “eu” lírico.

07) a) As “diferentes trilhas” podem ser entendidas como os diferentes sentidos das palavras, a polissemia; tão 
presente na semântica rica de João Guimarães Rosa.

b) Porque na obra em que nos é apresentada, “Grande Sertão Veredas”, Diadorim, mesmo sendo mulher, traveste-
se de homem para sobreviver na difícil vida do sertão; em especial, para as mulheres.

08) a) A obra é “Amor de Salvação”, de Camilo Castelo Branco, do Romantismo de Portugal. Pelos personagens, 
pode-se saber autor e obra (“... – dizia a carta de Simão.” / “Creio em ti, Teresa ...”).
Pelas características, é do Romantismo.
Exemplos: imaginação (“...essas portas hão de abrir-se diante da minha cólera.”); fatalidade (“Não sei de que me 
serve a vida, se a não sacrifi car a salvar-te.”).

b) Simão incita Teresa a lutar, já que a causa – amor – é nobre. O amor merece heróis e heroínas na visão dos 
românticos.

GEOGRAFIA

09) a) Domínio do cerrado.
– clima tropical semi úmido (verão úmido e chuvoso, inverno ameno e seco)
– vegetação aberta, composta por dois extratos nítidos (herbáceo e arbustivo)
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CURSO APOIO
– relevo caracterizado por planaltos, chapadas e depressões

b) – expansão da agropecuária, principalmente cultura de grãos (soja, milho) e algodão.
– abertura de estradas e expansão urbana.

10) a) Cabo Verde, Angola, Timor Leste, São Tomé e Príncipe, Brasil, Portugal, Moçambique, Guiné Bissau.

b) Interesses comerciais, expandir o mercado de consumo e fortalecer as relações diplomáticas entre eles.

11) a) – Soja e derivados
– Carne (aves, suína e bovina)
– Minérios (Fe, Mn e Al etc.)
– Celulose

b) – Desmatamento e queimadas
– Redução da biodiversidade
– Assoreamento de rios e erosão dos solos
– Mudanças climáticas locais
– Aumento dos confl itos fundiários locais.

12) a) Ilha de calor

b) Aquecimento, edifi cações urbanas, pavimentação de ruas e avenidas, que contribui para a elevação da 
temperatura, etc.

HISTÓRIA

13) a) O texto se refere à CARTA MAGNA, documento imposto ao rei inglês Plantageneta, João I, pela nobreza 
inglesa, obrigando-o a respeitar os interesses destes, como por exemplo, a não convocação de guerras ou novas 
cobranças de impostos sem antes a prévia consulta ao recém criado conselho dos nobres, embrião do futuro 
parlamento inglês. Esse documento tornou-se um importante limitador do poder real, uma vez que aumentou a 
representatividade de outros setores da sociedade como nobreza e clero, que passam a fazer parte do Parlamento, 
assim como a própria burguesia, quando da criação da câmara dos comuns.

b) Ao longo do século XVII, ocorreram as chamadas revoluções burguesas Puritana e Gloriosa. Em relação a essa 
última, no ano de 1688, ocorre a derrubada do rei Jaime II, da dinastia Stuart, e chega ao poder o rei Guilherme III, da 
dinastia Orange, que se submete ao Bill of Rights (1689) ou Declaração dos Direitos, estabelecendo defi nitivamente 
na Inglaterra a chamada Monarquia Parlamentar. O monarca se submete ao poder do parlamento inglês, portanto, 
aos interesses destes. Esse fato é o amadurecimento de um processo histórico, em que, desde 1215 (carta magna), 
travava-se um jogo de poder e interesses entre rei, nobreza e burguesia, terminando em 1689 com a limitação do 
poder real e o fortalecimento do poder dos elementos que fazem parte do parlamento e que representam, em um 
primeiro momento, apenas alguns setores da elite inglesa, mas, principalmente, o da burguesia.

14) a) Nestas exposições, as grandes potências capitalistas demonstravam o seu desenvolvimento tecnológico e 
assim a sua superioridade econômica. Colocavam-se como modernas e diferenciadas do restante do mundo não 
desenvolvido e justifi cavam o seu domínio econômico, político e militar como necessário (conquista de mercados) 
e natural, uma vez que eram naturalmente superiores aos demais povos, que não conseguiram e não tinham 
condições de conseguir chegar ao seu nível de desenvolvimento, sendo esse um claro sinal de superioridade 
intelectual e até mesmo racial do “Homem Branco” em relação ao restante do Mundo subdesenvolvido que não teria 
EVOLUÍDO. Estas teorias preconceituosas eram calcadas no chamado DARWINISMO SOCIAL e serviam para 
justifi car a expansão neocolonial das potências capitalistas sobre as áreas de seus interesses econômicos como o 
continente asiático e africano. É o processo conhecido como NEOCOLONIALISMO.

b) Em relação aos meios de comunicação, o telégrafo e, em relação aos meios de transporte, as locomotiva e os 
navios movidos a vapor.

15) a) Portugal introduziu o trabalho escravo africano no século XVI, e este se manteve até o século XIX; quando 
ocorre a abolição em treze de maio de 1888 com a assinatura da lei Áurea pela princesa Isabel, que eliminou a 
escravidão, mas não a noção negativa entre o trabalho braçal e o trabalho escravo, portanto, desvalorizado pela 
sociedade.
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b) Neste cartaz ofi cial do governo, percebe-se claramente a idéia de valorização do trabalho e, portanto, do 
trabalhador. O ano é 1944 e o contexto histórico é outro, vivia-se o século XX em que o Brasil se inseria, inclusive, 
através de medidas governamentais no contexto do desenvolvimento capitalista industrial. Valorizavam-se as 
relações de trabalho assalariado, minimizavam-se os choques de interesses entre patrões e empregados, através, 
de leis trabalhistas, controlavam-se os meios sindicais através de ações do Estado, como o Ministério do Trabalho, 
e, assim, fortalecia-se o trabalho como um valor importante da sociedade, mas na verdade, fundamental para a 
consolidação das relações de produção capitalista no país.

16) a) A constituição de 1988 foi promulgada no contexto da redemocratização e procurou enfatizar a questão dos 
direito políticos como forma de valorizar o cidadão, como por exemplo, o direito de voto aos analfabetos, voto direto 
para a escolha dos representantes para os cargos do legislativo e executivo, e a criação de leis que asseguram 
liberdades individuais e trabalhistas. 

b) - Em 1937, Vargas lidera o golpe do Estado Novo e implanta uma ditadura pessoal alicerçada em estruturas 
ofi ciais do Estado, justifi cado pela necessidade de se manter a ordem interna; inclusive, e ironicamente, a liberdade, 
que estaria sob ameaça devido a expansão das forças políticas de extrema esquerda (socialismo e anarquismo). 
Vivia-se na época, o contexto do fortalecimento das doutrinas extremistas como o nazi-fascismo e o socialismo, 
além do período conhecido como entre-guerras, que antecede a segunda guerra mundial.

- Em 1967, é promulgada uma nova constituição brasileira, durante o governo do presidente Castello Branco, este, 
um dos principais líderes do golpe de 1964, que derrubou o presidente democraticamente eleito, João Goulart; 
iniciando um período de ditadura que durara vinte e um anos (1964-1985). Tanto o golpe, quanto a promulgação 
de uma nova constituição estão inseridas na justifi cativa de se combater as forças subversivas (esquerda) e na 
necessidade de se manter a ordem, e ironicamente, a própria democracia. O contexto histórico deste período é o 
da guerra fria, ou da bipolarização das ideologias capitalistas e socialistas. 
  

REDAÇÃO

Reconhece-se que o tema “corrupção” urge memória aguçada sempre, luz constante na realidade, 
evidência de cautela no andamento histórico; principalmente, em território brasileiro.

Esse tema já foi, várias vezes, escolhido como motivo para produção textual nos concursos vestibulares 
ou de outras naturezas. Enfocá-lo novamente é sempre providencial já que a corrupção continua ameaçando, 
como inimiga perigosa, o cotidiano dos homens e mulheres de todo o Mundo.

Por ser assim, o(a) candidato(a), ao tecer seu texto, precisa, para se destacar e receber boa nota, de 
estar atento(a) à construção criativa, à argumentação bem reforçada e ao uso de vocabulário que destaque 
o próprio texto dos demais. Os textos verbais e não-verbais oferecidos na prova poderiam ajudar nesse 
sentido.

Alertar os(as) futuros(as) universitários(as) em relação aos problemas que entravam o Brasil é sempre 
muito importante.


